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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma doença consequente da alteração súbita da irrigação sanguínea no tecido nervoso que pode ocasionar incapacidades e lesões irreversíveis, configurando-se uma emergência médica. Nas últimas décadas, observa-se que é cada vez mais recorrente adultos jovens com essa síndrome neurológica. Objetivo: Investigar a incidência dessa patologia nos serviços de emergência e relacionar com a faixa etária. Metodologia: A presente revisão de literatura foi elaborada por meio da busca nas plataformas eletrônicas SciELO, Medline, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores “incidência” e “ AVC”, ao todo foram selecionados  10 artigos nos últimos 5 anos, com idioma português e inglês. Os critérios de inclusão usados foram estudos que correlacionaram o AVC e a faixa etária, bem como os trabalhos com pacientes que foram admitidos na  emergência. Assim, os critérios de exclusão foram estudos pagos, que não respondiam aos critérios propostos. Resultados: A quantidade de internações por AVC no setor de emergência de adultos jovens tornou-se considerável e sua incidência continua estável nas consultas, sua representação é cerca de 10% a 15%  no AVC isquêmico de todos os AVCs. Estima-se que o AVC seja responsável por 12,2% dos óbitos previstos até 2030.  Estudos mostram que a faixa etária mais prevalente foi de >60 anos, sendo 68,28% dos AVCs, contudo o aumento dos casos foi relacionado aos fatores modificáveis, como as bebidas alcoólicas e o sedentarismo. A incidência do AVC dessa população cresce a cada ano, denotando a falha na prevenção de doenças cardiovasculares e o posterior adoecimento da população adulta jovem, levando-as à incapacidade, que é consequência do AVC. Conclusão: Em conclusão, a revisão integrativa sobre a incidência de AVC em adultos jovens nos serviços de emergência destaca a necessidade de compreender e abordar essa condição nessa parte da população frequentemente esquecida. A importância do monitoramento cuidadoso e da intervenção rápida é ressaltada para mitigar os impactos do AVC nesse grupo. A relação direta entre faixa etária e incidência sublinha a necessidade de estratégias preventivas e educacionais voltadas a essa população e a mais jovem, promovendo a saúde cerebral precoce. Além disso, a revisão destaca a importância de políticas de saúde pública e uma revisão de escopo para melhorar resultados clínicos e qualidade de vida, junto com a verificação quantitativa e qualitativa da incidência e prevalência de AVC.
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